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APÊNDICE N.º 1 
AS VINTE E CINCO CANDIDATAS A BOLSEIRAS, 
DA INTERNATIONAL HEALTH DIVISION, 
ENTREVISTADAS POR FRANCIS ELIZABETH CROWELL 
DURANTE A SUA PRIMEIRA VISITA A PORTUGAL  
 
 
 Candidata Idade Habilitações literárias Habilitações Profissionais Local de trabalho Profissão do pai 
Carolina Gomes 28 anos 5º ano liceal Visitadora sanitária Dispensário de Higiene 
Social de Setúbal 
Gerente de agência 
bancária em Setúbal 
Zélia Hainz 22 anos ? Visitadora sanitária Dispensário Distrital de 
Lisboa 
Pai falecido 
Mãe modista 
Raquel Marques 25 anos 7º ano liceal (ciências) Visitadora sanitária Dispensário Distrital de 
Lisboa 
Aposentado da 
administração dos 
caminhos de ferro. 
Ester da Conceição 23 anos 5º ano liceal Visitadora sanitária Professora em escolas 
primárias privadas; 
Dispensário Distrital de 
Lisboa 
Pai falecido 
 
Isabel D`Orey 37 anos ? Enfermeira. Sindicato Nacional Feminino 
das Enfermeiras do Distrito 
de Lisboa (Presidente). 
Boas famílias 
Adelaide Aronca ? ? Enfermeira  Sindicato Nacional Feminino 
das Enfermeiras do Distrito 
de Lisboa (Secretária). 
Boas famílias 
Berta Kohn ? ? Visitadora sanitária Visitação de doentes 
infetocontagioso 
Boas famílias 
Candidata Idade Habilitações literárias Habilitações Profissionais Local de trabalho Profissão do pai 
Maria da Graça 22 anos 4 anos da Escola 
Comercial, 
equivalência ao 5º ano 
do Liceu; 
1º ano da Escola 
Normal 
Visitadora sanitária Dispensário de doenças 
venéreas 
Emigrante no Brasil 
Cesaltina Vieira  31 anos 7º ano liceal Visitadora sanitária Centro de Bem Estar Infantil ? 
Maria 
Monjardino 
21 anos Escolas particulares Queria estudar enfermagem – Médico. Assistente do 
Diretor da Maternidade 
Alfredo da Costa 
Ana Lopes 26 anos Línguas Visitadora sanitária A frequentar curso especial 
de doenças venéreas 
Médico 
Beatriz Franco 23 anos 7.º ano liceal 
5.º ano de Farmácia 
Visitadora sanitária A frequentar 5º ano farmácia Industrial 
Góis Veneno 26 anos 3 anos da Escola 
Comercial; 
equivalência ao 4.º ano 
do Liceu 
Visitadora sanitária Desempregada Escriturário  
Elisa Albuquerque 24 anos 3 anos de Física e 
Química 
Visitadora sanitária Desempregada Militar do Exército – 
Coronel 
  
Candidata Idade Habilitações literárias Habilitações Profissionais Local de trabalho Profissão do pai 
Judite Pinto 21 anos 4.º ano liceal Visitadora sanitária ? Funcionário do Serviço 
Geodésico 
Amélia Santos 33 anos 3 anos de Liceu e curso 
especial de música 
Visitadora sanitária e curso 
especial de doenças venéreas 
Pianista num Café Concerto e 
professora de piano. 
Médico 
Eunice Matias  20 anos 5.º ano liceal 6.º ano Conservatório de 
Música 
Visitadora sanitária 
? Comerciante 
Esmeralda Guerra 21 anos 7.º ano liceal de 
ciências 
Professora primária 
Visitadora sanitária 
Ensino privado Comerciante 
Hortense Correia 30 anos 5.º ano liceal Escriturária datilógrafa 
Visitadora sanitária e curso 
especial de doenças venéreas 
Escritório  Oficial da Marinha 
Carmo Mesquita 25 anos 2.º ano liceal Visitadora sanitária Desempregada Escrivão do tribunal 
 
 
  
 
Candidata Idade Habilitações literárias Habilitações Profissionais Local de trabalho Profissão do pai 
Emília Ferreira 22 anos Curso da Escola 
Comercial 
Visitadora sanitária Desempregada Funcionário público 
Matilde Saraiva 20 anos 5.º ano liceal Visitadora sanitária ?  
Natália Borges 32 anos 5.º ano liceal Escriturária datilógrafa 
Visitadora sanitária e curso 
especial de doenças venéreas 
Laboratório Marido Comerciante 
Filha 14 anos 
Sofia Arevalo  20 anos 5.º ano liceal Diploma para o ensino privado Professora em Escola privada Cozinheiro chefe - falecido 
Graça Mendonça 22 anos Estudos em escola 
privada 
? ? Oficial do exército 
 
 
Fonte: Adaptado de Crowell Officer`s Diaries, march 29 - april 5, folder diary 1935, reel 2, Record Group 12.1. – [RAC]
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APÊNDICE N.º 2 
COMPARAÇÃO ENTRE AS QUALIDADES ESPERADAS 
A UMA BOA ENFERMEIRA NA OBRA A CURRICULUM GUIDE 
FOR SCHOOLS OF NURSING E AS QUALIDADES 
RELACIONADAS COM A HABILIDADE PROFISSIONAL E 
PERSONALIDADE AVALIADAS PELA ESCOLA 
 
 
 
 A curriculum guide for schools of nursing1 Escola Técnica de Enfermeiras2 
Qualidades Indicadores Qualidades 
 
Indicadores 
Saudável física e 
psiquicamente  
Ser sadia, robusta, emocionalmente 
equilibrada, com boa postura corporal. 
Mental e 
fisicamente 
saudável 
 
Tem boa resistência, paciência, boa postura, está 
mentalmente desenvolvida, gosta do seu trabalho, é feliz, 
entusiasta. 
Perspicaz Revelar inteligência, espírito de 
observação, bom senso, justa; capacidade 
de introspeção. 
 
Intelectualmente 
ativa 
Inteligente, observadora, perspicaz, justa, faz adequada 
introspeção. 
Tecnicamente 
competente 
Metódica, económica, capaz de identificar 
os princípios subjacentes aos cuidados 
que presta, eficiente. 
 
Tecnicamente 
competente 
Metódica, económica, tem expediente, é conhecedora dos 
princípios que regem a técnica, orienta e executa bem o 
trabalho, tem iniciativa 
Capaz de autodomínio Mostrar-se perfeita, cuidadosa, 
conscienciosa, exata, pontual. 
 
Conscienciosa Perfeita, cuidadosa, pontual. 
Capaz de inspirar 
confiança 
Ser rigorosa, sincera, assertiva. Inspira confiança Tem boa apresentação, sabe dominar-se, é sincera, tem tato, 
é inteligentemente caridosa, cortês, delicada, cuidadosa. 
 
Versátil  Revelar flexibilidade, engenho.   Os indicadores desta qualidade encontram-se inseridos na 
qualidade: tecnicamente competente. 
 
  
                                                 
1
 Cf. Committee on Curriculum of the National League of Nursing Education, (1937). 
2
 Processos individuais de alunas da Escola Técnica de Enfermeiras (1940/46) – [AD-ESEnfFG]. 
Idónea  Ser capaz de autocontrolo, paciente, 
serena, tranquila. 
 
 
 
Atenta aos outros  Diplomata, empática, cortês, amável, 
cuidadosa. 
 
Os indicadores desta qualidade encontram-se inseridos na 
qualidade: inspira confiança. 
Cooperante Ser leal, imparcial, boa trabalhadora em 
equipa, compreender as relações 
interpessoais. 
 
Cooperadora Leal, capaz de trabalhar com outros, é tolerante, espírito 
desanuviado, é justa. 
Agradável Mostrar-se alegre, simpática, cordial.  Alguns dos indicadores desta qualidade encontram-se 
inseridos na qualidade: culta. 
 
Capacidade para 
revelar urbanidade 
Ter bom gosto, apresentar-se arranjada, 
com requinte, voz e maneiras agradáveis, 
ter sentido de oportunidade, apreciar o 
belo e tem vastos interesses intelectuais. 
 
Culta Tem bom gosto, é alegre, tem boas maneiras, voz agradável, 
senso de oportunidade, aprecia o belo, tem vastos interesses 
intelectuais. 
Capacidade para retirar 
satisfação pessoal do seu 
trabalho 
 
Ser feliz, entusiástica. 
 
Os indicadores desta qualidade encontram-se inseridos na 
qualidade: mental e fisicamente saudável. 
Compreender a sua 
responsabilidade social 
e profissional 
Mostrar-se tolerante, ativista, corajosa, 
interessada no trabalho das associações 
cívicas e profissionais, revelar um elevado 
sentido de justiça, possuir uma atitude 
científica e experimental. 
 
Toma 
responsabilidade 
pessoal 
Pelo estudo, trabalho, conduta. 
  Tem qualidades 
para o ensino 
 
Manifestadas em interesse, esforço, execução e instrução. 
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APÊNDICE N.º 3 
CRONOGRAMA DO PRIMEIRO PLANO DE ESTUDOS 
DA ESCOLA DE ENFERMAGEM DO INSTITUTO 
PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA  
 
 
  
 Mês Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Sem.                                                     
 
1º 
ANO 
 
Teoria e visitas a serviços hospitalares 
PERIODO PRELIMINAR  
(Escola) 
 
Teoria 
(Escola) 
Prática 
clínica 
Cirurgia 
HC 
Prática 
clínica 
Ginecol. 
Maternid. 
 
Férias 
 
 
 
 
 
 
Mês Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Sem.                                                     
 
2º 
ANO 
 
Práticas clínica de Medicina, Dietética, 
Cirurgia e Especialidades 
HC 
 
T 
Prát. 
Clínica 
DIC 
HC 
 
T 
 
Prática 
clínica 
Psiquiatr. 
H. J. M. 
 
T 
 
 
Prática clínica Pediatria 
Hospitais Civis 
 
Férias 
 
 
 
 
 
 Mês Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Sem.                                             
        
 
3º 
ANO 
 
T 
 
Prática clínica 
Obstetrícia 
Maternidade 
 
Teoria 
(Escola) 
Prática clínica 
Saúde Pública 
Centro Saúde Modelo de Lisboa 
e Comunidade 
 
T 
Prática clínica 
Administ. Serviços 
Enfermagem e 
Ensino – IPO/ETE 
 
Fonte: Adaptado de Ruth G. Taylor, Report, april 18, 1941, folder 12, box 1, series 773C, Record Group 1.1. – [RAC] 
 
 
 
Legenda: 
1 2 3 4  – Semanas 
  – Blocos de teoria 
  – Blocos de práticas clínicas 
  – Férias 
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APÊNDICE N.º 4 
DISCIPLINAS QUE SE PREVIA SEREM LECIONADAS 
DURANTE O CURSO DE ENFERMAGEM DA ESCOLA 
TÉCNICA DE ENFERMEIRAS NO ANO LETIVO DE 
1940/1941 E O NÚMERO DE HORAS E OU SEMANAS QUE 
CORRESPONDIAM A CADA UMA DELAS 
 
 
14 
 
 
 
Blocos 
 
Disciplinas 
Horas 
Aulas 
teóricas; 
demonstrações 
e práticas; 
laboratoriais 
 
Semanas 
Práticas 
clínicas 
 
 
 
 
 
Período 
preliminar 
Anatomia e Fisiologia 85  
Microbiologia 45  
Química 60  
Farmacologia I 20  
Farmacologia II 15  
Psicologia 20  
Arte de Enfermagem 140  
Nutrição e Cozinha  30  
História de Enfermagem 20  
Orientação Profissional 10  
Higiene Pessoal e Profilaxia do Cancro 10  
Patologia  12  
 
 
 
 
 
Medicina 
Medicina Geral. Diagnóstico Precoce do Cancro 30  
Enfermagem Médica 16 18 
Dermatologia e Sífilis. Diagnóstico do Cancro de 
Pele 
10  
Enfermagem nas Doenças da Pele e Sífilis 5  
Dietoterapia 15 2 
Doenças Infetocontagioso 16  
Enfermagem de Doenças Infetocontagioso 11  
 
 
 
 
Cirurgia Geral e Urologia. Diagnóstico Precoce do 
Cancro 
26 20 
Princípios e Prática de Enfermagem Cirúrgica 28  
Cancro 8  
Ginecologia e Profilaxia do Cancro Genital 8  
15 
 
Cirurgia Doenças dos Olhos, Nariz, Garganta e Ouvidos. 
Diagnóstico Precoce do Cancro 
12  
Ortopedia 8  
Técnica de Sala de Operações 13 6 
 
Obstetrícia 
Obstetrícia  18  
Enfermagem Obstétrica 30 11 
 
Pediatria 
Pediatria  30  
Enfermagem das Crianças 30 11 
Psiquiatria Psiquiatria  24  
Enfermagem de Doenças Nervosas e Mentais 14  
 
 
 
Saúde 
Pública 
Enfermagem na Saúde Pública 45  
Trabalho Social 20  
Nutrição Normal e Orçamento Familiar 10  
Higiene Infantil 30  
Medicina Preventiva 
        Curso teórico 
         Laboratório 
         Prática 
 
40 
30 
 
 
 
 
9 
Outras Primeiros Socorros 10  
Relações Profissionais 10  
Métodos de Ensino e Administração nas 
Enfermarias 
10  
Fonte: Cf. Ministério da Educação Nacional; Direção-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 
Repartição do Ensino Superior e das Belas Artes, 3ª Secção – L.º 20, N.º 810, 2.º vol., Instituto Português 
de Oncologia: Criação da “Escola Técnica de Enfermeiras do Instituto Português de Oncologia”, 24 de 
outubro de 1939, Regulamento. 8 fls. dactilog.. Caixa 3058. – [AHME].  
  
16 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE N.º 5 
COMPARAÇÃO ENTRE AS DISCIPLINAS DO PRIMEIRO 
PROGRAMA DO CURSO DE ENFERMAGEM DA ESCOLA 
TÉCNICA DE ENFERMEIRAS E AS DISCIPLINAS DO GUIA 
ELABORADO PELO COMMITTEE ON CURRICULUM DA 
NATIONAL LEAGUE OF NURSING EDUCATION  
 
  
17 
 
 
Blocos Disciplinas da 
Escola 
Horas 
 
Semanas 
(Práticas 
clínicas) 
Disciplinas 
propostas 
pelo 
Committee 
Horas Semanas 
(Práticas 
clínicas) 
 
 
 
 
 
Período 
preliminar 
Anatomia e 
Fisiologia 
85  Anatomy and 
Physiology 
90 a 105   
Microbiologia 45  Microbiology 45 a 60   
Química 60  Chemistry 80 a 90   
Farmacologia I 20  Pharmacology 
and 
Therapeutics 
30  
Farmacologia II 15   
Psicologia 20  Psichology 30  
Arte de 
Enfermagem 
140  Introduction to 
Nursing Arts 
135  
Nutrição e 
Cozinha  
30  Nutricion, 
Foods, and 
Cookery 
60  
História de 
Enfermagem 
20  History of 
Nursing 
30  
Orientação 
Profissional 
10  Professional 
Adjustments I 
15  
Higiene Pessoal 
e Profilaxia do 
Cancro 
10  
– –  
Patologia  12  
– –  
 
 
 
 
 
Medicina 
Dietoterapia 15 2 Diet Therapy 30 4 a 6 
Medicina Geral. 
Diagnóstico 
Precoce do 
cancro 
30  Introduction to 
Medical 
Science 
30 460 horas 
Enfermagem 
Médica 
16 
 
18  
Dermatologia e 
Sífilis. 
Diagnóstico do 
Cancro de Pele 
10  Medical and 
Surgical 
Nursing 
240  
18 
 
Enfermagem nas 
Doenças da Pele 
e Sífilis 
5   
Doenças 
Infetocontagioso 
16   
Enfermagem de 
Doenças 
Infetocontagioso 
11   
 
 
 
 
Cirurgia 
Cirurgia Geral e 
Urologia. 
Diagnóstico 
Precoce do 
Cancro 
26 
 
20  
Princípios e 
Prática de 
Enfermagem 
Cirúrgica 
28   
Cancro 8   
Ginecologia e 
Profilaxia do 
Cancro Genital 
8   
Doenças dos 
Olhos, Nariz, 
Garganta e 
Ouvidos. 
Diagnóstico 
Precoce do 
Cancro 
12   
Ortopedia 8   
Técnica de Sala 
de Operações 
13 
 
6  
 
Obstetrícia 
Obstetrícia  18  Obstetric 
Nursing 
60 a 80  
 
 
Enfermagem 
obstétrica 
30 
 
11 12 a 16 
 
Pediatria 
Pediatria  30  Nursing of 
Children 
60 a 80 
 
 
Enfermagem das 
Crianças 
30 
 
11 12 a 16 
Psiquiatria Psiquiatria  24  Psychiatric 
Nursing 
60 a 80 
 
 
Enfermagem de 
Doenças 
Nervosas e 
Mentais 
14  12 a 16 
 
Enfermagem na 
Saúde Pública 
45  Nursing and 
Health Service 
30 8 
19 
 
 
 
Saúde 
Pública 
Trabalho Social 20  in the Family  
 
 
Nutrição 
Normal e 
Orçamento 
Familiar 
10  
Higiene Infantil 30  
Medicina 
Preventiva 
 
Curso Teórico 
Laboratório 
Prática 
 
 
 
40 
30 
 
 
 
 
 
 
9 
Outras Primeiros 
Socorros 
10  Advanced 
Ñursing and 
Electives 
30 a 40  
Relações 
Profissionais 
10  Professional 
Adjustments II 
30  
Métodos de 
Ensino e 
Administração 
nas Enfermarias 
10 
 – –  
Fontes: Cf. Ministério da Educação Nacional; Direção-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 
Repartição do Ensino Superior e das Belas Artes, 3ª Secção – L.º 20, N.º 810, 2.º vol., Instituto Português 
de Oncologia: Criação da “Escola Técnica de Enfermeiras do Instituto Português de Oncologia”, 24 de 
outubro de 1939, Regulamento. 8 fls. dactilog.. Caixa 3058. – [AHME]; e Committee on Curriculum of 
the National League of Nursing Education, (1937). 
  
20 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE N.º 6 
COMPARAÇÃO ENTRE AS DISCIPLINAS DO PRIMEIRO 
PLANO DE ESTUDOS DO CURSO DE ENFERMAGEM DA 
ESCOLA DE ENFERMEIRAS DO INSTITUTO DO CANCRO E 
OS PLANOS DE ESTUDOS EM VIGOR À ÉPOCA NA ESCOLA 
ARTUR RAVARA E NO CURSO DE VISITADORAS 
SANITÁRIAS DA DIREÇÃO-GERAL DE SAÚDE  
  
21 
 
Blocos Escola de Enfermagem do Instituto do 
Cancro 
Escola de 
Enfermagem 
Artur 
Ravara 
Curso de 
Visitadoras 
Sanitárias da 
Direção-Geral 
de Saúde 
 
 
 
 
 
Período 
preliminar 
Anatomia e Fisiologia Anatomia e 
Fisiologia 
– 
Microbiologia – – 
Química – – 
Farmacologia I Farmácia – 
Farmacologia II – – 
Psicologia – – 
Arte de Enfermagem Enfermagem 
Geral 
– 
Nutrição e Cozinha  Dietética Higiene 
Alimentar 
História de Enfermagem História de 
Enfermagem 
– 
Orientação Profissional Deontologia – 
Higiene Pessoal e Profilaxia do Cancro Higiene Higiene Geral 
Patologia  – – 
 
 
 
 
 
Medicina 
Medicina Geral. Diagnóstico Precoce do 
Cancro 
– – 
Enfermagem Médica Enfermagem 
Médica 
– 
Dermatologia e Sífilis. Diagnóstico do 
Cancro de Pele 
– – 
Enfermagem nas Doenças da Pele e Sífilis – – 
Dietoterapia – – 
Doenças Infetocontagioso – Profilaxia das 
Doenças 
Transmissíveis 
Enfermagem de Doenças Infetocontagioso – – 
 
 
 
Cirurgia Geral e Urologia. Diagnóstico 
Precoce do Cancro 
– – 
Princípios e Prática de Enfermagem 
Cirúrgica 
Enfermagem 
Cirúrgica 
– 
22 
 
 
Cirurgia 
Cancro – – 
Ginecologia e Profilaxia do Cancro Genital – – 
Doenças dos Olhos, Nariz, Garganta e 
Ouvidos. Diagnóstico Precoce do Cancro 
– – 
Ortopedia – – 
Técnica de Sala de Operações Serviços 
Operatórios 
– 
 
Obstetrícia 
Obstetrícia  – – 
Enfermagem Obstétrica – Higiene Pré-
Natal 
 
Pediatria 
Pediatria  – – 
Enfermagem das Crianças – Higiene Infantil 
Psiquiatria Psiquiatria  – – 
Enfermagem de Doenças Nervosas e 
Mentais 
– – 
 
 
 
Saúde 
Pública 
Enfermagem na Saúde Pública – – 
Trabalho Social – – 
Nutrição Normal e Orçamento Familiar – – 
Higiene Infantil – – 
Medicina Preventiva 
      Curso Teórico 
      Laboratório 
      Prática 
– – 
Outras Primeiros Socorros – – 
Relações Profissionais – – 
Métodos de Ensino e Administração nas 
Enfermarias 
– – 
 
Fontes: Cf. Ministério da Educação Nacional; Direção-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 
Repartição do Ensino Superior e das Belas Artes, 3ª Secção – L.º 20, N.º 810, 2.º vol., Instituto Português 
de Oncologia: Criação da “Escola Técnica de Enfermeiras do Instituto Português de Oncologia”, 24 de 
outubro de 1939, Regulamento. 8 fls. dactilog.. Caixa 3058. – [AHME]; Strode, G. K., A review of public 
health in Portugal, 1932, folder 3, box 1, series 773, Record Group 1.1. – [RAC]; e Decreto n.º 20 376, de 
12 de outubro de 1931.  
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APÊNDICE N.º 7 
COMPARAÇÃO ENTRE AS DISCIPLINAS DO 
PRIMEIRO PROGRAMA DO CURSO DE ENFERMAGEM DA 
ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS (1940/41) E DO 
PROGRAMA DE HAZEL GOFF (1945/46) 
 
 
  
24 
 
 
Blocos Disciplinas 1940/41 1945/46 
 
 
 
 
 
Período preliminar 
Anatomia e Fisiologia 85 hrs 90 hrs 
Microbiologia 45 hrs 45 hrs 
Química 60 hrs 60 hrs 
Farmacologia I 20 hrs 15 hrs 
Farmacologia II 15 hrs 30 hrs 
Psicologia 20 hrs 15 hrs 
Arte de Enfermagem 140 hrs 150 hrs 
Nutrição e Cozinha  30 hrs 30 hrs 
História de Enfermagem 20 hrs –  
Orientação Profissional 10 hrs 15 hrs 
Higiene Pessoal e Profilaxia do Cancro 10 hrs – 
Patologia  12 hrs 12 hrs 
Sociologia – 15 hrs 
Prática Clínica Médica – 5 smns 
Prática Clínica Cirúrgica – 5 smns 
 
 
 
 
 
Medicina 
Medicina Geral. Diagnóstico precoce 
do cancro 
30 hrs 
22 smns 
18 hrs 
– 
Enfermagem Médica 16 hrs 
18 smns 
45 hrs 
6 smns 
Dermatologia e Sífilis. Diagnóstico do 
cancro de pele 
10 hrs 10hrs 
Enfermagem nas Doenças da Pele e 
Sífilis 
5 hrs 5 hrs 
Dietoterapia 15 hrs 
2 smns 
15 hrs 
2 smns 
Doenças Infetocontagioso 16 hrs 30 hrs 
Enfermagem de Doenças 
Infetocontagioso 
11 hrs  
8 smns 
25 
 
 
 
 
 
Cirurgia 
Cirurgia Geral e Urologia. Diagnóstico 
precoce do cancro 
26 hrs 
20 smns 
– 
– 
Princípios e Prática de Enfermagem 
Cirúrgica 
28 hrs 40 hrs 
6 smns 
Cancro 8 hrs 15 hrs 
Ginecologia e Profilaxia do cancro 
genital 
8 hrs 30 hrs 
Doenças dos olhos, nariz, garganta e 
ouvidos. Diagnóstico precoce do 
cancro 
12 hrs 15 hrs 
Ortopedia 8 hrs 15 hrs 
Técnica de Sala de Operações 13 hrs 
6 smns 
15 hrs 
4 smns 
 
Orientação Profissional – 15hrs 
 
Obstetrícia 
Obstetrícia  18 hrs – 
Enfermagem Obstétrica 30 hrs 
11 smns 
45 hrs 
10 smns 
 
Pediatria 
Pediatria  30 hrs – 
Enfermagem das Crianças 30 hrs 
11 smns 
45 hrs 
10 smns 
Psiquiatria Psiquiatria  24 hrs – 
Enfermagem de doenças nervosas e 
mentais 
14 hrs +16 hrs 
4 a 6 smns 
 
Terapêutica Ocupacional – 15 hrs 
 
Orientação Profissional – 15 hrs 
 
 
 
Saúde Pública 
Enfermagem na Saúde Pública 45 hrs 45 hrs 
Trabalho social 20 hrs  – 
Nutrição Normal e Orçamento Familiar 10 hrs – 
Higiene Infantil 30 hrs  – 
Medicina Preventiva   
26 
 
       Curso teórico 
        Laboratório 
        Prática 
40 hrs 
30 hrs  
9 smns 
45 hrs 
– 
12 smns 
 Problemas Sociais - 30 hrs 
 Primeiros Socorros 10 hrs 15hrs 
Relações Profissionais 10 hrs  – 
Métodos de ensino e administração nas 
enfermarias 
10 hrs 30 hrs 
 História de Enfermagem – 30 hrs 
 Arte de enfermagem adiantada – 15 hrs 
 Serviço Especial – 5 a 7 smns 
 Serviço de noites – 4 smns 
 Consultas externas – 4 smns 
 Orientação Profissional – 15 hrs 
Fonte: Cf. Ministério da Educação Nacional; Direção-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, 
Repartição do Ensino Superior e das Belas Artes, 3ª Secção – L.º 20, N.º 810, 2.º vol., Instituto Português 
de Oncologia: Criação da “Escola Técnica de Enfermeiras do Instituto Português de Oncologia”, 24 de 
outubro de 1939, Regulamento. 8 fls. dactilog.. Caixa 3058. – [AHME]; e Goff, H. A. (1945a). Special 
report of the Technical School for Nurses. Portuguese Institute of Cancer, june, 48 fls. dactilog.. – [AD-
ESEnfFG].   
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APÊNDICE N.º 8 
COMPARAÇÃO ENTRE AS DISCIPLINAS DOS 
PROGRAMAS DO CURSO DE ENFERMAGEM LECIONADOS 
NA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS EM 1956 E 1968 
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Blocos Disciplinas 
1956 
Disciplinas 
1968 
 
 
 
 
 
Período 
preliminar 
Anatomia e Fisiologia Anatomia,  
Microbiologia Microbiologia 
Química Fisiologia e Química Fisiológica 
Bioquímica  
Farmacologia Farmacologia 
Psicologia Aplicada à 
enfermagem 
Desenvolvimento Infantil 
Psicologia 
Comportamento Humano 
Psicologia Infantil 
Enfermagem Enfermagem 
Geral 
Nutrição Nutrição e Dietética 
História de Enfermagem História de Enfermagem 
Orientação Profissional Orientação Profissional 
Moral Deontologia profissional 
Patologia Semiologia 
Introdução à Saúde Pública Sanidade 
Sociologia Sociologia 
 
 
Enfermagem 
 
 
Enfermagem 
Preliminar 
(práticas) 
Preliminar 
(práticas) 
 
 
 
Medicina Medicina 
Farmacologia aplicada  
Enfermagem Médica Enfermagem Médica 
29 
 
 
 
Medicina 
Enfermagem Médica (práticas) Enfermagem Médica (práticas) 
Dermatologia Dermatologia 
Enfermagem Enfermagem Dermatológica 
Dietética  
Doenças Infetocontagioso Doenças Infetocontagioso 
Enfermagem de Doenças 
Infetocontagioso 
Enfermagem de Doenças 
Infetocontagioso 
 
Medicina de Reabilitação 
Enfermagem de Doenças 
Infetocontagioso (práticas) 
Enfermagem de Doenças 
Infetocontagioso (práticas) 
 
 
 
 
Cirurgia 
Cirurgia 
Urologia 
Cirurgia 
 
Enfermagem Cirúrgica Enfermagem Cirúrgica 
Enfermagem Cirúrgica e de 
Especialidades (práticas) 
Enfermagem Cirúrgica e de 
Especialidades (práticas) 
Cancro Cancro e Enfermagem dos 
Doentes Cancerosos 
Ginecologia Ginecologia e Enfermagem 
Ginecológica 
Otorrinolaringologia 
Oftalmologia 
Otorrinolaringologia e 
Enfermagem Otorrinológica; 
Oftalmologia e Enfermagem 
Oftalmológica 
Ortopedia Ortopedia 
Técnica de Sala de Operações Técnica de Sala de Operações 
 Neurocirurgia 
 
Anestesia 
Sala de Operações (práticas)  
 Medicina de Reabilitação 
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Moral  
 
Obstetrícia 
Obstetrícia  
Enfermagem Obstétrica 
Obstetrícia  
Enfermagem Obstétrica 
Enfermagem obstétrica 
(práticas) 
Enfermagem obstétrica 
(práticas) 
 
Pediatria 
Pediatria  
Enfermagem Pediatrica 
Pediatria  
Enfermagem Pediatrica 
Enfermagem Pediátrica 
(práticas) 
Enfermagem Pediátrica 
(práticas) 
 
Psiquiatria 
Psiquiatria  Psiquiatria  
Enfermagem Psiquiátrica Enfermagem Psiquiátrica 
Enfermagem psiquiátrica 
(práticas) 
Enfermagem psiquiátrica 
(práticas) 
 
 Ensino audio-visual 
(1º ano) 
 
Fisioterapia  
 
Moral  
 
Enfermagem  
 
 
 
Saúde Pública 
Enfermagem de Saúde Pública Enfermagem de Saúde Pública 
Enfermagem de Saúde Pública 
(práticas) 
Enfermagem de Saúde Pública 
(práticas) 
Problemas Sociais Noções de Serviço Social 
Medicina preventiva 
Sanidade (3.º ano) 
Saúde Pública 
 Socorros de Urgência Socorros de Urgência 
Relações profissionais Relações profissionais 
Organização e Administração de 
serviços de Enfermagem 
Administração de serviços de 
Enfermagem 
31 
 
Noções de Economia 
 Administração de serviços de 
Enfermagem (Práticas) 
Administração de serviços de 
Enfermagem (Práticas) 
 Métodos de ensino Pedagogia 
 Ensino de Enfermagem Ensino de Enfermagem 
 Ensino de Enfermagem 
(práticas) 
Ensino de Enfermagem 
(práticas) 
 História de Enfermagem 
Contemporânea 
História de Enfermagem 
Contemporâne 
 Moral Deontologia Profissional 
 Serviço de noites (práticas)  
 Orientação Profissional  
  Psicologia Social 
Ano de estágio 
pós-escolar 
EM SERVIÇOS DO 
INSTITUTO 
EM SERVIÇOS DO 
INSTITUTO 
Fontes: Cf. Corrêa, (1955/1956). Relatório geral das actividades da Escola Técnica de Enfermeiras, ano 
lectivo 1955/1956, 23 fls. dactilog.; e Cf. Regala, (1968/1969). Relatório geral das actividades da Escola 
Técnica de Enfermeiras, ano lectivo 1968/1969, 60 fls. dactilog./manusc. – [AD-ESEnfFG]. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXOS 
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ANEXO N.º 1 
O PRIMEIRO REGULAMENTO 
E O PRIMEIRO PROGRAMA DE ESTUDOS 
DA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS3 
 
 
                                                 
3
 Ministério da Educação Nacional; Direção-Geral do Ensino Superior e das Belas Artes, Repartição do 
Ensino Superior e das Belas Artes, 3ª Secção – L.º 20, N.º 810, 2.º vol., Instituto Português de Oncologia: 
Criação da “Escola Técnica de Enfermeiras do Instituto Português de Oncologia”, 24 de outubro de 
1939, Regulamento. 8 fls. dactilog.. Caixa 3058. – [AHME].  
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ANEXO N.º 2 
PEDIDO DE APROVAÇÃO DO REGULAMENTO 
DA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS4 
 
 
                                                 
4
 Idem. 
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ANEXO N.º 3 
PRIMEIRA PÁGINA DO BOLETIM  
DO INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA, 
 DO ANO DE 1940, N.º 5 
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ANEXO N.º 4 
RESULTADO DE UM ESTUDO REALIZADO POR 
HAZEL GOFF SOBRE OS ORDENADOS AUFERIDOS POR 
DIFERENTES PROFISSIONAIS DA ÁREA DA SAÚDE E DA 
EDUCAÇÃO NOS FINAIS DE 19455 
 
 
                                                 
5
 Goff, H. A. (1945b). Relatório de Agosto – Escola Técnica de Enfermeiras do Instituto Português de 
Oncologia, 10 fls. dactilog. – [AD-ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 5 
EXEMPLAR DO PRIMEIRO BOLETIM DE 
INSCRIÇÃO UTILIZADO PELAS CANDIDATAS À 
ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS 
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ANEXO N.º 6 
ASPETOS AVALIADOS NAS ESTUDANTES DA 
ESCOLA QUANDO EM PRÁTICA CLÍNICA6 
 
  
                                                 
6
 Processos individuais de alunas da Escola Técnica de Enfermeiras (1940-1967) – [AD-ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 7 
PROSPETO DE DIVULGAÇÃO DA ESCOLA 
DURANTE A DIREÇÃO DE HAZEL GOFF  
(1945) 7 
 
  
                                                 
7
 Goff, H. A. (1945a). Special report of the Technical School for Nurses. Portuguese Institute of Cancer, 
june, 48 fls. dactilog.. – [AD-ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 8 
PANFLETO DE DIVULGAÇÃO DA ESCOLA 
DATADO DE 19488 
 
                                                 
8
 A Escola Técnica de Enfermeiras do Instituto Português de Oncologia. (Panfleto de divulgação da 
Escola e do plano de estudos). – [BNP]. 
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ANEXO N.º 9 
PANFLETO DE DIVULGAÇÃO DA ESCOLA 
PRODUZIDO E UTILIZADO DURANTE A PRIMEIRA 
METADE DA DÉCADA DE  
19509 
 
  
                                                 
9
 Folheto de divulgação da Escola. In Programas e Convites (Envelope); (1945-1949). In Série: 
Comemorações; Caixa n.º 1; 1945-1990. – [AD-ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 10 
PROGRAMAS DAS QUATRO DISCIPLINAS DE 
MORAL DA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS NA 
DÉCADA DE 195010  
 
  
                                                 
10
 Escola Técnica de Enfermeiras (1954/55). Programa: Moral, 4 fls. dactilog. (Dossier S/T). – [AD-
ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 11 
PROGRAMAS DAS DUAS DISCIPLINAS DE MORAL 
DA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS EM  
196411 
 
  
                                                 
11
 Escola Técnica de Enfermeiras (1964). Moral: Programa, 1 fl. dactilog. (Dossier S/T). – [AD-
ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 12 
PROGRAMAS DA DISCIPLINA DE DEONTOLOGIA 
PROFISSIONAL DA ESCOLA TÉCNICA DE 
ENFERMEIRAS EM  
197012 
 
  
                                                 
12
 Escola Técnica de Enfermeiras (1970). Deontologia Profissional: Programa, 3 fls. dactilog. (Dossier 
C.E.G., Programas e Objetivos). – [AD-ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 13 
REGULAMENTO DO  
ESTÁGIO POST-ESCOLAR13 
 
  
                                                 
13
 Escola Técnica de Enfermeiras, Estágio Post-Escolar, (196?), 3 fls dactilog., Dossier 1 (1955-1974). – 
[AD-ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 14 
EXEMPLAR DE DIPLOMA PASSADO ÀS 
ESTUDANTES DA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS 
ENTRE 1940 E 1962 
 
  
95 
 
  
96 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO N.º 15 
EXEMPLAR DE DIPLOMA PASSADO ÀS 
ESTUDANTES DA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS 
A PARTIR DE 1962 
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ANEXO N.º 16 
FOLHA DE ROSTO DO MANUAL DE “NORMAS DE 
ENFERMAGEM E.T.E.” E ALGUMAS DAS NORMAS AÍ 
EXISTENTES14 
 
  
                                                 
14
 Escola Técnica de Enfermeiras, Normas de Enfermagem E.T.E. (1951-1953), 170 fls. mimeog.. – [AD-
ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 17 
PROGRAMA DE FORMAÇÃO SOBRE “CUIDADOS 
COM A SAÚDE PESSOAL” LECIONADO PELA 
ENFERMEIRA DO SERVIÇO DE SAÚDE ESCOLAR EM 
195115 
 
  
                                                 
15
 Pereira, L. M. (1951b). Relatório da Escola Técnica de Enfermeiras de Outubro, Novembro e 
Dezembro, fl. 2 dactilog. – [AD-ESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 18 
SUGESTÕES PARA A ASSOCIAÇÃO ESCOLAR – 
ANO LETIVO 1960/196116 
 
  
                                                 
16
 Sugestões para a Associação Escolar (Ano lectivo 1960/61), 30 de julho de 1960. 3 fls dactilog. – [A-
AEESEnfFG]. 
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ANEXO N.º 19 
ALGUMAS FOLHAS DOS LIVROS DE CURSO DAS 
ESTUDANTES DA ESCOLA TÉCNICA DE ENFERMEIRAS 
DOS ANOS DE 1953 E 1954 
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ANEXO N.º 20 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 
ESCOLA DE ENFERMEIRAS:                                        
ANTEPROJETO (1937)17 
 
  
                                                 
17
 Plantas digitalizadas do anteprojeto elaborado por Raul Lino com a colaboração de Elisabeth Crowell – 
Cf. Lino, R. & Kopp, E. (1935-1938). Instituto Português de Oncologia (Lisboa). 101 desenhos de 
arquitetura, apontamentos, memória descritiva, correspondência. Espólio Raul Lino 1902-1974: 
Biblioteca de Arte Fundação Calouste Gulbenkian. Obtido em 25 set. 2011, de: 
http://www.biblartepac.gulbenkian.pt/ipac20/ipac.jsp?session=12325Q7253786.45054&profile=ba&uri=l
iv – [BIBLARTE]. 
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